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biodiversidade, a incerteza quanto à manutenção da segurança alimentar e a perda da identidade do agricultor 
com sementes cultivadas. No intuito de permitir que agricultores familiares possam conhecer, comparar e resgatar 
novas cultivares de feijão e minimizar a erosão genética desta cultura no Rio Grande do Sul, a equipe de trabalho 
com melhoramento, recursos genéticos e feijão da Embrapa Clima Temperado elaborou o Sistema de Unidades 
Demonstrativas de Feijão (SUDF). O SUDF é distribuído para agricultores familiares há vinte e cinco anos. As 

desenvolvidas por órgãos de pesquisa e distribuídas via Emater para agricultores familiares que, através de 
experimentos anuais, em conjunto com os técnicos, as cultivam e avaliam, elegendo as que melhor se adaptam aos 
respectivos ambientes. Concomitantemente, está em desenvolvimento, desde o ano de 2007, o projeto chamado 
Partituras da Biodiversidade (PBio), elaborado em um modelo semelhante ao SUDF. As PBios se diferenciam 
por serem compostas por variedades crioulas, obtidas principalmente em feiras de troca-troca de sementes e 

trinta mil pessoas, na sua grande maioria agricultores familiares, a estas tecnologias, através de dias de campo, 

programas, assim como outros conhecedores destas tecnologias, tenham adotado alguma das cultivares propostas 
em um dos programas, agregando renda a sua propriedade e resgatando sementes adaptadas em sua região, 
atenuando assim a erosão genética.
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